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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo apresentar um diagnóstico dos acidentes rodoferroviários 
ocorridos no Estado de Santa Catarina entre 2015 e 2025. A análise baseia-se nos registros 
fornecidos pela concessionária Ferrovia Tereza Cristina S.A. à Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT). Foi feita a avaliação estatística das naturezas, causas, 
gravidade, morbidade e letalidade dos sinistros no período. A partir dos dados coletados 
foram examinadas a distribuição de ocorrências por município e sua tendência ao longo 
dos anos, sendo identificadas as passagens em nível mais críticas - pontos de interseção 
entre as ferrovias e as vias rodoviárias com maior incidência de abalroamentos. Os 
resultados têm por objetivo subsidiar políticas públicas direcionadas à mitigação de riscos 
de sinistros no transporte e ao aumento da segurança rodoferroviária através de ações 
regulatórias e fiscalizatórias preventivas, corretivas, educativas e institucionais 
envolvendo a ANTT, as concessionárias de ferrovias e rodovias e as autoridades de 
trânsito municipais, estaduais e federais. 

Palavras-chave: Acidentes rodoferroviários; Passagens em nível; Segurança ferroviária; 

Transporte. 

ABSTRACT  

This study aims to provide a diagnostic of road-rail accidents that occurred in the state of 
Santa Catarina, Brazil, between 2015 and 2025. The analysis is based on records provided 
by the freight rail transport concessionaire Ferrovia Tereza Cristina S.A. to the National 
Agency of Land Transportation (ANTT). A statistical evaluation was conducted to 
examine the nature, causes, severity, morbidity and fatality rates of accidents during the 
period. Based on the collected data, the distribution of accidents by municipality and their 
trends over time were examined, identifying the most critical level crossings - intersection 
points between railways and roads with the highest incidence of collisions. The results 
are intended to support public policies aimed at mitigating the risk of accidents in 
transportation and increasing road and rail safety through preventive, corrective, 
educational and institutional regulatory and oversight actions involving ANTT, railway 
and highway concessionaires and municipal, state and federal traffic authorities. 

Keywords: Road-rail accidents; Level crossings; Railway safety; Transport. 
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1. INTRODUÇÃO 

O transporte ferroviário desempenha papel estratégico no desenvolvimento do país e na 
logística nacional, especialmente na movimentação de mercadorias, com expectativa de 
crescimento da participação das ferrovias na matriz brasileira de transporte de cargas nos 
próximos anos, decorrente da Lei nº 14.273/2021 – Lei das Ferrovias – e da recente 
Política Nacional de Outorgas Ferroviárias - Portaria MT nº 870/2025 (Brasil, 2021 e MT, 
2025). 

Os principais acidentes rodoferroviários envolvem abalroamentos, atropelamentos e 
descarrilamentos, eventos de elevado potencial de danos humanos e materiais. 

Este estudo apresenta diagnóstico dos acidentes registrados na Ferrovia Tereza Cristina 
S.A. (FTC) entre 2015 e 2025, com base nos dados fornecidos pela concessionária ao 
Sistema de Acompanhamento e Fiscalização do Transporte Ferroviário (SAFF/ANTT). 
Avaliam-se naturezas, causas, gravidade, morbidade e letalidade dos sinistros, além da 
distribuição por município e tendência temporal. 

O objetivo específico é identificar passagens em nível (PN’s) críticas, considerando 
incidência de abalroamentos, presença de vítimas e cruzamentos com vias de maior 
circulação, de modo a subsidiar ações de mitigação de riscos e aumentar a segurança 
rodoferroviária. 

2. JUSTIFICATIVA E METODOLOGIA 

Com a proximidade do término do Contrato de Concessão ferroviária, abre-se 
oportunidade para revisão de obrigações relacionadas à segurança operacional. O 
desenvolvimento deste estudo busca contribuir com políticas públicas, ações regulatórias 
e investimentos em sinalização e infraestrutura, alinhando-se ao PROSEFER, ao 
PNATRANS e às diretrizes do Ministério dos Transportes (DNIT, 2020, MINFRA, 2022 
e DIVE, 2022). 

Intervenções como sinalização ativa, elementos de vedação, passarelas e passagens em 
desnível podem reduzir riscos, especialmente em perímetros urbanos e cruzamentos com 
tráfego intenso de veículos, pedestres e ciclistas, considerando os requisitos de momento 
de circulação, grau de importância e índice de criticidade estabelecidos e levando em 
conta as diferentes classes de via (ABNT, 2020).  

O artigo deriva de Trabalho de Conclusão do Curso de Pós-Graduação em Transporte 
Ferroviário de Carga do Instituto Militar de Engenharia (IME). A pesquisa utiliza dados 
públicos do SAFF/ANTT, consolidados no Anuário do Setor Ferroviário, classificando 
sinistros por meio de critérios objetivos e empregando análises de tendência e Pareto para 
identificação de pontos críticos (ANTT, 2025). 

A revisão bibliográfica abrange normas, legislações e literatura técnica, complementada 
por observações de campo realizadas durante inspeções da ANTT junto às equipes da 
concessionária. 

3. DESENVOLVIMENTO 

3.1 Aspectos Gerais da Ferrovia Tereza Cristina 

A empresa Ferrovia Tereza Cristina S.A. detém a outorga para exploração e 
desenvolvimento do serviço público de transporte ferroviário de cargas conforme 
Contrato de Concessão, celebrado junto à União, e Contrato de Arrendamento de Bens 



Análise dos Acidentes Rodoferroviários em Santa Catarina (2015 - 2025): Diagnóstico 

de Causas e Identificação de Pontos Críticos na Ferrovia Tereza Cristina. 

3 

 
IX Simpósio de Engenharia Ferroviária, 24 a 25 de junho de 2026. 

 

Vinculados, firmado entre a Rede Ferroviária Federal S.A. e a FTC, em vigor desde 1º de 
fevereiro de 1997 pelo prazo de 30 anos (ANTT, 1997 e RFFSA, 1997). 

Inaugurada em 1884, a concessão compreende a Estrada de Ferro EF-488, com 164 km 
em bitola métrica e linha singela, incluindo a Linha Principal entre o Porto de Imbituba e 
Criciúma, além dos ramais de Urussanga, Rio Fiorita, Sangão e das Oficinas, 
representados na figura 1. 

A malha atende 14 municípios do sul catarinense. Em 2025 foram transportadas 3,1 
milhões de toneladas úteis, principalmente carvão mineral (82%), originado na região 
carbonífera e destinado ao Complexo Termelétrico Jorge Lacerda. O restante corresponde 
ao fluxo de contêineres entre o Terminal Intermodal Sul (TIS) em Criciúma e o Porto de 
Imbituba. 

 
Figura 1. Mapa da Ferrovia Tereza Cristina (FTC, 2025). 

A FTC também recebe tráfego turístico eventual, com composições de trens de 
passageiros operadas pela autorizatária Sociedade dos Amigos da Locomotiva a Vapor, 
também responsável pela administração do Museu Ferroviário de Tubarão (MFT, 2025). 

A frequência do transporte de cargas na Linha Principal chega a 7 pares de trens por dia, 
com composições formadas por 1 ou 2 locomotivas diesel-elétricas e entre 25 e 39 vagões, 
dependendo da configuração adotada, podendo chegar até a 50 vagões. Nos ramais a FTC 
opera com 1 locomotiva e cerca de 20 vagões, com frequências que variam de 2 a 6 pares 
de trens por dia. 

Todos os segmentos ferroviários encontram-se operacionais e os cruzamentos das 
composições ocorrem em 16 pátios ao longo do trajeto. As velocidades máximas 
autorizadas (VMA’s) na Linha Principal são de 40 km/h para composições vazias e de 30 
km/h para trens carregados. 
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Figuras 2 a 5. Transporte de carvão mineral e de contêineres nas composições da Ferrovia 

Tereza Cristina (FTC, 2025). 

3.2 Critérios para Análise de Sinistros 

A Ferrovia Tereza Cristina atravessa o perímetro urbano de importantes municípios no 
sul catarinense, com diversos cruzamentos rodoferroviários e pontos de interseção com 
vias urbanas e rodovias com tráfego intenso, que demandam atenção à sinalização e às 
condições das passagens em nível. 

Segundo informações fornecidas pela concessionária existem 186 passagens em nível ao 
longo do trecho, assim distribuídas: 

• Linha Principal: 106 PN's; 
• Pera ferroviária do Complexo Termelétrico Jorge Lacerda (CTJL): 2 PN's; 
• Ramal Fiorita: 29 PN's; 
• Ramal das Oficinas: 7 PN´s; 
• Ramal Urussanga: 41 PN´s; 
• Triângulo ferroviário no pátio Eng. Paz Ferreira (MPF): 1 PN. 

A distribuição de passagens em nível por município é apresentada na tabela 1. 

Tendo por objetivo principal a proposição de medidas concretas para mitigação de riscos 
de sinistros no transporte ferroviário, foi feita a análise estatística das naturezas, causas, 
gravidade, morbidade e letalidade dos acidentes ocorridos na FTC nos últimos anos. 

Foram estabelecidos os seguintes critérios de criticidade para avaliação das PN’s: 
incidência de abalroamentos no período de 2015 a 2025; quantidade de ocorrências com 
vítimas (óbitos e feridos); cruzamentos em nível com rodovias e avenidas com 
significativa circulação de veículos. 
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Tabela 1. Distribuição das passagens em nível por Município. 

MUNICÍPIO PN'S URBANAS RURAIS POPULAÇÃO 

Criciúma 25 24 1 214.493 

Içara 23 11 12 59.035 

Urussanga 21 10 11 20.919 

Imbituba 20 20 0 52.579 

Morro da Fumaça 18 11 7 18.537 

Tubarão 17 13 4 110.088 

Siderópolis 14 8 6 13.714 

Laguna 11 3 8 42.785 

Jaguaruna 10 3 7 20.375 

Capivari de Baixo 9 9 0 23.975 

Pescaria Brava 8 7 1 10.190 

Sangão 8 5 3 12.882 

Forquilhinha 2 2 0 31.431 

Cocal do Sul 0 0 0 17.240 

Total 186 126 60 648.243 
Fonte: FTC, 2025 e IBGE, 2022. 

A gravidade dos acidentes ferroviários é definida no art. 5º da Resolução ANTT nº 
5.902/2020. Neste estudo foi adotado como índice de gravidade de sinistros a razão entre 
a quantidade de acidentes classificados como graves e o total de registros em determinado 
período, em porcentagem. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Entre 1º de janeiro de 2015 e 31 de dezembro de 2025 foram registrados 111 acidentes na 
malha concedida à Ferrovia Tereza Cristina, representando uma média de 1 sinistro a cada 
36 dias. A distribuição ao longo dos anos é apresentada na figura 6. 

Figura 6. Acidentes na FTC (2015 – 2025). 
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4.1 Naturezas, Causas, Mortalidade e Morbidade dos Acidentes 

Os dados consolidados na tabela 2 revelaram padrões recorrentes de acidentes quanto à 
sua natureza, tendo ocorrido 90 abalroamentos de veículos em passagens em nível durante 
o período, 81% do total. 

Tabela 2. Natureza, letalidade e morbidade dos acidentes na FTC. 
Natureza Acidentes Óbitos Feridos 

Abalroamento 90 1 15 

Atropelamento 11 5 6 

Descarrilamento 10 0 0 

Total 111 6 21 

Os abalroamentos são os eventos mais frequentes, ocorrendo em média 1 sinistro dessa 
natureza a cada 45 dias na FTC. Apresentam baixa gravidade, com índice de 3,3%, alta 
morbidade, com média de 1 ferido a cada 6 abalroamentos, e baixa letalidade, com 1 óbito 
a cada 90 eventos. O tempo médio de interrupção da via nos abalroamentos foi de 1,4 
hora por acidente. 

Os atropelamentos envolvendo trens na FTC são eventos raros, com frequência de 1 
ocorrência a cada 365 dias. Entretanto apresentam elevadas gravidade, com índice de 
45,4%, morbidade, com 1 ferido a cada 1,8 evento, e letalidade, com 1 óbito a cada 2,2 
ocorrências. O tempo médio de interrupção da via nos atropelamentos foi de 1,5 hora por 
acidente. 

Por fim, os descarrilamentos são eventos raros, com 1 evento ocorrendo a cada 402 dias. 
Apresentam elevada gravidade (30%) e nenhuma morbidade ou letalidade. São 
ocorrências que causam danos materiais, em geral decorrentes de falhas no material 
rodante ou na via permanente, e grandes impactos na operação ferroviária, interrompendo 
o fluxo por tempo considerável até a liberação da linha, em média 20,2 horas por acidente. 

Os sinistros tiveram como causas principais a interferência de terceiros (50% do total) e 
falhas humanas (29%), sendo causados em geral por desatenção por parte de condutores 
de veículos rodoviários e desobediência dos motoristas à legislação de trânsito e à 
sinalização presente nos cruzamentos e nas locomotivas (buzinas e sinais luminosos), 
especialmente nas PN’s localizadas em perímetros urbanos e com tráfego intenso, 
conforme investigação realizada nos laudos de acidentes disponíveis no SAFF. Os tipos 
de veículos mais envolvidos foram caminhões, automóveis e motocicletas, tendo em geral 
como consequências danos materiais. As figuras 7 a 10 consolidam a distribuição dos 
acidentes por naturezas, causas, letalidade e morbidade. 

Figuras 7 e 8. Naturezas e causas dos acidentes na FTC. 
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partir desse ano, cessaram, e os lançamentos passaram a ser como interferência de 

terceiros. Analisando as informações, constatou-se que essa era a orientação de 
lançamento dos abalroamentos, estabelecida na Resolução ANTT nº 1.431/2006. Com a 
publicação da Resolução ANTT nº 5.902/2020, que revogou a anterior, foram alterados 
os parâmetros e procedimentos de registros dos acidentes pela FTC e demais 
concessionárias no sistema SAFF, o que permitiu uma análise mais consistente das 
ocorrências. 

Figuras 9 e 10. Letalidade e Morbidade por Natureza de Acidentes na FTC. 

   

4.2 Distribuição dos acidentes por município 

Refinou-se o estudo fazendo-se a avaliação da distribuição dos acidentes por município e 
empregando análise de Pareto, que revelou que em Criciúma ocorreram 25% de todos os 
acidentes na malha da FTC, seguido de Içara (15%) e Tubarão (9%). 

Os resultados demonstraram que a maior quantidade de sinistros ocorre nas cidades mais 
populosas e ao longo da Linha Principal, onde também é maior a frequência de trens, 
conforme figuras 11 e 12. Por se tratar de uma ferrovia com traçado antigo e significativa 
quantidade de passagens em nível em perímetros urbanos (126 PN’s, ou 68% do total), 
percebe-se justificado o elevado porcentual de abalroamentos, sendo a distribuição de 
acidentes relativamente equilibrada entre a maioria dos municípios. 

Figura 11. Acidentes por município – Análise de Pareto (2015 - 2025). 
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familiares, 1 se deu por possível morte acidental devido à queda em uma passarela sobre 
a linha férrea e 1 por desatenção de pedestre e desobediência à sinalização em PN. Em 
alguns casos a situação foi agravada por embriaguez e uso de entorpecentes. 

Importante destacar que uma considerável parcela dos óbitos por atropelamentos em 
ferrovias historicamente se deve a suicídios. Embora haja pouca literatura sobre o tema, 
percebe-se uma mudança recente na abordagem com enfoque na saúde mental, que vem 
sendo tratada de maneira mais abrangente e inclusiva por parte de algumas 
concessionárias e do Poder Público através de campanhas como o Setembro Amarelo - 
Mês de Prevenção ao Suicídio. 

Figura 12. Abalroamentos por município - Pareto (2015 - 2025). 

 

4.3 Pontos Críticos 

A análise detalhada da base de dados do SAFF permitiu identificar as passagens em nível 
que atingiram algum dos critérios de criticidade estabelecidos. A troca de experiências 
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Siderópolis, onde há cruzamentos com as rodovias estaduais SC-445 e SC-446; e Capivari 
de Baixo, onde há PN’s em avenida próxima ao pátio ferroviário do Complexo 
Termelétrico Jorge Lacerda. 
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Figuras 13 a 17. Equipamentos de proteção tipo 1 (passiva), tipo 2 (cancela manual), tipo 3c 

(sinal luminoso com campainha e controle manual), tipo 4 (controle automático) e tipo 5 
(cancela automática). Fonte: ABNT NBR 15942:2019. 

Seguindo os critérios de criticidade adotados neste estudo, foram identificadas 69 
passagens em nível potencialmente críticas. Merecem especial atenção 13 passagens em 
nível com incidência de três ou mais abalroamentos ocorridos no período entre 2015 
e 2025, identificadas na tabela 3 e ilustradas nas figuras 18 a 23, sendo que 8 PN’s estão 
localizadas na Linha Principal, 1 no Ramal de Sangão, 3 no Ramal de Rio Fiorita e 1 no 
Ramal de Urussanga. 

Em 10 destas PN’s mais críticas a concessionária FTC instalou equipamentos de proteção 
ativa dos tipos 3c ou 4a, em conformidade com a Norma Técnica ABNT NBR 15942:2019 
e com objetivo de mitigar riscos aos condutores, à operação ferroviária e prevenir 
acidentes nos cruzamentos rodoferroviários. 

Tabela 3. Passagens em nível críticas na FTC. 
Linha Principal (Linha Tronco) 

Município  km 
Identificação da 
Via Rodoviária 

da PN 

Data 
Acidente 

Nº 
Feridos  

Nº 
Óbitos Perímetro 

Pavimento da 
Via 

Rodoviária 

Tipo de 
Sinalização 

Laguna 28+810 

Rua Doutor 

Paulo Carneiro 

(PN da Rod. 

Gov. Mário 

Covas) 

09/10/2023 1 0 

Urbano Asfalto Tipo 1 
04/10/2022 0 0 

01/09/2021 0 0 

16/10/2019 0 0 

Capivari 

de Baixo 
43+970 

Rua João Lima 

Corrêa (Rua 

Manoel Pedro 

Flor / Rua 

Salvador 

Joaquim Nunes) 

28/10/2023 0 0 

Urbano Asfalto Tipo 1 
11/12/2019 0 0 

16/04/2019 0 0 

11/12/2018 0 0 

Tubarão 47+815 

Rua Elizeu 

Toneli (Rua João 

Adolfo Correia) 

09/02/2024 0 0 

Urbano Asfalto 
Tipo 4a 

(laço) 
10/02/2021 0 0 

30/01/2019 0 0 
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Jaguaruna 66+500 
Avenida Duque 

de Caxias 

27/02/2024 0 0 

Urbano Asfalto 
Tipo 4a 

(laço) 

13/12/2017 0 0 

13/10/2016 0 0 

29/06/2016 0 0 

Sangão 76+872 

Rua João Manoel 

Silvano (Bairro 

Morro Grande) 

22/12/2025 0 0 

Urbano Asfalto 
Tipo 4a 

(laço) 

06/10/2025 0 0 

24/04/2024 0 0 

10/05/2023 0 0 

22/03/2021 0 0 

Içara 

85+900 

Rodovia SC-445 

(PN da R. 

Esplanada) 

06/10/2025 0 0 

Urbano Asfalto 
Tipo 4a 

(laço) 
23/02/2024 1 0 

09/03/2021 0 0 

97+316 Rua Vitória  

15/07/2021 0 0 

Urbano Asfalto 
Tipo 3c 

(rádio) 
03/04/2019 2 0 

20/02/2018 0 0 

97+682 

Rua Guadalajara 

(Rua Natal Tassi, 

Centro) 

11/07/2023 0 0 

Urbano Asfalto Tipo 1 01/09/2021 1 0 

16/01/2019 0 0 

 
 

      
 

Ramal de Sangão (Linha Tronco) 

Município  km 
Identificação da 
Via Rodoviária 

da PN 

Data 
Acidente 

Nº 
Feridos  

Nº 
Óbitos Perímetro 

Pavimento da 
Via 

Rodoviária 

Tipo de 
Sinalização 

Criciúma 107+082 
Avenida 

Centenário 

29/07/2024 0 0 

Urbano Asfalto 
Tipo 4a 

(laço) 
13/09/2017 0 0 

03/04/2017 0 0 

         

Ramal de Rio Fiorita 

Município  km 
Identificação da 
Via Rodoviária 

da PN 

Data 
Acidente 

Nº 
Feridos  

Nº 
Óbitos 

Perímetro 
Pavimento da 

Via 
Rodoviária 

Tipo de 
Sinalização 

Criciúma 

0+134 Av. Centenário 

04/09/2025 3 0 

Urbano Asfalto 
Tipo 4a 

(laço) 

21/06/2022 0 0 

16/02/2022 0 0 

08/10/2018 0 0 

1+565 
Rua São 

Francisco do Sul 

05/10/2022 0 0 

Urbano Asfalto 
Tipo 3c 

(Rádio) 
09/11/2020 0 0 

11/10/2018 0 0 

3+540 
Rua João 

Colombo 

11/09/2024 0 0 

Urbano Asfalto 
Tipo 3c 

(Rádio) 
23/12/2020 0 1 

20/04/2017 0 0 

 
 

 
 

    
 

Ramal de Urussanga 

Município  km 
Identificação da 
Via Rodoviária 

da PN 

Data 
Acidente 

Nº 
Feridos  

Nº 
Óbitos Perímetro 

Pavimento da 
Via 

Rodoviária 

Tipo de 
Sinalização 

Morro da 

Fumaça 
5+492 Rua 20 de Maio 

29/07/2024 0 0 

Urbano Asfalto 
Tipo 4a 

(laço) 
03/07/2018 1 0 

08/08/2017 0 0 
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Figuras 18 e 19. PN com sinalização passiva tipo 1 próxima à Estação e à Ponte de Cabeçuda, 

marginal à BR 101/SC, na Rua Doutor Paulo Carneiro em Laguna (km 28+810). 

   
Figuras 20 e 21. PN com sinalização ativa tipo 4 na Rodovia SC-445 (km 85+900) em Içara. 

   
Figuras 22 e 23. PN’s com sinalização ativa tipo 3c na Rodovia SC-445 (km 24+263 e km 

24+300) em Urussanga. 

As passagens em nível na Avenida Centenário, no Centro de Criciúma (figuras 24 e 25), 
estão entre as interseções com maior número de acidentes no Brasil, segundo estudos do 
Programa Nacional de Segurança Ferroviária (PROSEFER), conduzido pelo 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT, 2020). 

Entre 2015 e 2025 ocorreram 8 abalroamentos em 3 PN’s situadas nessa avenida e nas 
proximidades do pátio e do triângulo ferroviário da estação Eng. Paz Ferreira. Este é o 
ponto mais crítico da ferrovia, que concentra 8,9% do total de abalroamentos, com 
frequência média de 1 abalroamento a cada 502 dias. 
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Figuras 24 e 25. PN’s com sinalização ativa tipo 4 (campainha e sinal luminoso com controle 
automático) na Av. Centenário (km 107+082 no Ramal Sangão e km 0+134 no Ramal Fiorita) 

no Centro de Criciúma. 

5. CONCLUSÕES 

O trabalho apresenta um diagnóstico sobre os acidentes ferroviários ocorridos em Santa 
Catarina de 2015 a 2025, tendo como foco a concessionária Ferrovia Tereza Cristina. A 
partir de análises estatísticas, qualitativas e quantitativas das naturezas, causas, gravidade, 
morbidade e letalidade dos acidentes, investigou-se a distribuição de ocorrências por 
município, a tendência ao longo dos últimos anos e suas principais características. 

Os dados revelaram padrões recorrentes das naturezas e causas dos acidentes, se tratando 
majoritariamente de abalroamentos (81%) causados por interferência de terceiros e falhas 
humanas (79%), ocasionados em geral por desatenção por parte de condutores de veículos 
rodoviários e desobediência dos motoristas à legislação de trânsito, desrespeito à 
sinalização nos cruzamentos e aos avisos sonoros e luminosos acionadas pelas 
locomotivas e composições ferroviárias. 

O traçado antigo da ferrovia, com significativa quantidade de passagens em nível em 
perímetros urbanos (126 PN’s, ou 68% do total) justifica o elevado porcentual de 
abalroamentos, sobretudo nas cidades mais populosas. 

A identificação de pontos críticos permite direcionar recursos e esforços de maneira mais 
eficiente e racional pelo Poder Público concedente e pelas concessionárias de ferrovias, 
buscando ampliar a segurança operacional da malha brasileira. 

Ao longo do trabalho foi possível identificar também a importância de que seja agregada 
a participação de diversos outros atores, como as concessionárias de rodovias, as 
autoridades de trânsito municipais, estaduais e federais com circunscrição sobre as vias 
rodoviárias, além de entidades e organizações da sociedade civil com foco na segurança 
viária. 

A grande maioria dos acidentes resulta de uma sequência de eventos e falhas que se 
somam, e quase nunca de uma causa isolada. A imprudência de condutores, a 
desobediência e o desrespeito dos motoristas à sinalização e à legislação vigente têm-se 
mostrado como a causa raiz do problema. A priorização de investimentos em sinalização 
ativa, campanhas de conscientização e educação no trânsito com este enfoque e a 
readequação de passagens em nível são essenciais para a redução dos índices de acidentes 
rodoferroviários. 

A análise evidencia a necessidade de intervenções e ações preventivas, corretivas e 
educativas, que poderão ser estruturadas e planejadas a partir deste e de outros estudos 
sobre o tema. 
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